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Resumo
A trajetória do bailarino é marcada por constante aperfeiçoamento e postura submissa. Os objetivos do estudo foram 
identificar os repertórios de habilidades sociais (HS) e autoeficácia em bailarinos amadores, identificar HS, autoefi-
cácia e satisfação no trabalho em bailarinos profissionais; comparar HS e autoeficácia entre bailarinos profissionais 
e amadores e comparar HS, autoeficácia e satisfação profissional entre bailarinos homens ou mulheres e atuantes no 
exterior ou no Brasil. Participaram 209 bailarinos com média de idade de 24 (DP = 6,6). Foram utilizadas a Escala de 
Satisfação no Trvabalho, o Questionário de Habilidades Sociais e a Escala de Autoeficácia Geral Percebida. Realizou-
-se Correlação de Pearson para avaliar correlação e teste-t de Student para comparação de grupos. Os resultados 
apontaram correlação positiva entre autoeficácia, HS e satisfação no trabalho e seus fatores. Notou-se maiores es-
cores das variáveis em profissionais, homens e atuantes no exterior. A partir das relações e diferenças observadas, 
enfatiza-se a importância de estudos que possam desenvolver habilidades e aumentar a satisfação dessa população.
Palavras-chave: Satisfação no trabalho; Habilidades sociais; Autoeficácia; Balé.

Abstract
The trajectory of the dancer is marked by constant improvement and submissive posture. The objectives of the study 
were to identify repertoires of social skills (SH) and self-efficacy in amateur dancers, to identify HS, self-efficacy and 
job satisfaction in professional dancers; compare HS and self-efficacy between professional and amateur dancers and 
compare HS, self-efficacy and professional satisfaction among male or female dancers and actors abroad or in Brazil. 
209 dancers participated with a mean age of 24 (SD = 6.6). The Work Satisfaction Scale, the Social Skills Questionnaire 
and the Perceived General Self-efficacy Scale were used. Pearson correlation was performed to evaluate correlation 
and Student’s t-test for comparison of groups. The results showed a positive correlation between self-efficacy, HS and 
job satisfaction and their factors. There were higher scores of variables in professionals, men and working abroad. 
From the relationships and differences observed, the importance of studies that can develop skills and increase the 
satisfaction of this population is emphasized.
Keywords: Job satisfaction; Social Skills; Self-efficacy; Ballet.
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Introdução
O bailarino enfrenta inúmeras adversidades durante a formação e na carreira profissional, sendo 

desafiado a estar em constante evolução e aperfeiçoamento técnico, a fim de conservar os próprios cargos 
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e alcançar melhores oportunidades emprego. Esses 
ambientes de trabalho podem ser caracterizados 
pela produção e repetição de movimentos com alta 
exigência de disciplina e execução perfeccionista, 
além de relacionamentos marcados pela hierarquia 
e controle das figuras de autoridade, criando uma 
atmosfera hostil nas companhias de ballet (Bigé, 
2020; Cunha & Machado, 2019). Os bailarinos ad-
quirem uma postura submissa ao longo dos anos 
de formação, que se inicia a partir do ingresso 
nas escolas de dança (Lopes et al., 2022). A falta 
de participação nas decisões, a ausência de fala e 
a submissão são posturas frequentemente obser-
vadas nestas profissionais. Além disso, as figuras 
de autoridade podem afetar a autopercepção 
desses artistas que usualmente são exigidos para 
adquirirem a melhor execução. Como o trabalho 
que entregam passa por uma avaliação frequente 
de diretores e coreógrafos – autoridades dentro 
da companhia – e diante das diferentes questões 
relativas a pressões, inseguranças e ambiente 
adverso, os bailarinos podem ter sua percepção 
de autoeficácia distorcida, seus relacionamentos 
interpessoais atravessados por modelos ruins e 
constante pressão de autoridades levando a insa-
tisfação com o trabalho que, por sua vez, é pouco 
regulamentado. Essas variáveis serão apresentadas 
ao longo do texto. 

A autoeficácia é definida como dedução pesso-
al, resultado de diversos fatores pessoais e ambien-
tais que influem no julgamento que o sujeito faz 
de sua capacidade de executar ações necessárias 
para atingir determinado desempenho considerado 
satisfatório (Bandura, 1997). O construto está inse-
rido no contexto da Teoria Social Cognitiva (TSC) 
(Azzi & Polydoro, 2006) que entende o compor-
tamento humano à luz de uma tríade, composta 
por fatores pessoais internos (eventos cognitivos, 
afetivos e biológicos), ambiente externo e conduta. 
Tendo em vista esta relação, o indivíduo é influen-
ciado pelo meio, mas também é agente dele. Seus 
pensamentos, sentimentos e comportamentos serão 
moldados a partir das situações vivenciadas no 
curso da vida (Bandura, 1997). Ser agente significa 
que o ser humano pode fazer interferências em 
sua vida de modo intencional, contribuindo para 
a construção da própria história, não sendo apenas 
resultado de suas circunstâncias (Bandura, 2008). 
Azzi e Polydoro (2006) salientam que pessoas com 

as mesmas capacidades, mas que possuem crenças 
de autoeficácia diferentes, podem obter êxitos ou 
fracassos devido a construção de suas crenças. 

Segundo Bandura (1997) as crenças de eficácia 
podem ser trabalhadas a partir de quatro mecanis-
mos, são eles: a experiência direta, a experiência 
vicária, a persuasão social e os estados físicos e 
emocionais. A experiência direta se refere às expe-
riências vividas pelo indivíduo e é considerada o 
melhor mecanismo quando se trata da eficácia. O 
segundo mecanismo, a experiência vicária, se ba-
seia na construção de crenças a partir de modelos 
sociais. A persuasão social se dá por meio da fala, 
onde as pessoas são convencidas sobre sua capa-
cidade de realizar determinada tarefa. O quarto 
e último são os estados emocionais e somáticos. 
Segundo o autor, as pessoas avaliam o próprio 
desempenho a partir daquilo que sentem quando 
pensam sobre a situação (Bandura, 2000).  Assim, 
estudos têm sido fomentados na busca da relação 
entre a autoeficácia e o desempenho de atleta, que 
podem ser comparáveis a bailarinos profissionais 
(Zanin, 2019), e resultados satisfatórios direcionam 
a atenção para a área. A autoeficácia tem sido vista 
como um fator psicológico que pode influenciar no 
desempenho, sendo a baixa autoeficácia um fator 
negativo para o resultado atlético. 

Aizava et al. (2023) investigaram a associação 
entre a qualidade de vida e a autoeficácia de atle-
tas de voleibol de alto rendimento. Os resultados 
apontaram que o contexto de alto rendimento 
do voleibol brasileiro pode ser considerado um 
ambiente propulsor de qualidade de vida para os 
atletas, sendo a autoeficácia um elemento media-
dor de qualidade de vida. Borralho (2023) analisou 
a influência da autoeficácia e da autoconfiança no 
rendimento dos atletas e percebeu em que medida 
o relacionamento com o treinador modera esta re-
lação. Os dados mostraram que existe correlação 
positiva entre a autoeficácia e a autoconfiança. 
Também se apurou que a autoconfiança tem uma 
influência significativa no rendimento. 

A autoeficácia sendo estudada no âmbito pro-
fissional contribui para a compreensão da perfor-
mance do sujeito na função que desempenha. Além 
do mais, prediz o nível de envolvimento profissio-
nal, sendo que altos níveis de autoeficácia elevam 
as possibilidades de construção de relacionamentos 
saudáveis e as chances de realização profissional 
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(Koehler & Mata, 2021). Tais afirmações corrobo-
ram o estudo realizado por Padilha et al. (2022) 
que objetivou investigar os níveis de autoeficácia 
e sua correlação com os fatores do Inventário de 
Habilidades Sociais em 22 profissionais do Sistema 
Único de Assistência Social (SUAS). Os resultados 
apontaram correlação positiva entre os níveis de 
autoeficácia e o repertório de habilidades sociais 
dos profissionais. Nesse sentido, supõe-se que 
as habilidades sociais podem também impactar 
positivamente a percepção ou o fortalecimento 
das crenças de autoeficácia, considerando que as 
experiências pessoais são a maior fonte para o seu 
desenvolvimento (Bandura, 2008). 

As habilidades sociais por sua vez podem ser 
definidas como um conjunto de comportamentos 
necessários para o manejo efetivo das interações 
sociais. O comportamento socialmente habilidoso 
promove consequências positivas para o indiví-
duo e para as demais pessoas do grupo social (A. 
Del Prette & Del Prette, 2010). Sobre a influência 
da cultura, os autores salientam interferência dos 
princípios, regras e expectativas sobre subgrupos 
com características sociodemográficas particulares, 
como papéis sociais, ocupação e idade (Caballo, 
1993). Assim, a frequência de comportamentos 
reproduzidos em determinados grupos funciona 
como sinalizador de afetividade para os mem-
bros, sendo usados como referência pelos demais 
participantes. Defende-se a ideia de que se deve 
explorar os padrões comportamentais de determi-
nados grupos para que intervenções válidas pos-
sam ser feitas a partir das atitudes consideradas 
socialmente competentes. 

Dessa forma, atletas com maior competência 
social apresentam repertório mais elaborado para 
lidarem com situações estressoras de forma mais 
funcional. Os estressores são vistos como circuns-
tâncias que conversam com o contexto do despor-
to e que, quando interpretadas de forma positiva, 
contribuem para o desempenho e no auxílio dos 
outros integrantes da equipe (Soflu et al., 2011). 
As habilidades sociais estão vinculadas ao bem-
-estar dos indivíduos e também podem servir 
como fator protetivo no desenvolvimento pessoal 
a partir do esporte. Além disso, a interpretação 
individual sobre o grupo pode estar relacionada 
às habilidades sociais e, dessa forma, atletas que 
observam um grupo coeso tendem a apresentar 

um repertório mais elaborado de habilidades 
sociais (Bruner et al., 2014). 

Estudos com atletas que tem vidas de de-
dicação ao esporte de alto desempenho se asse-
melham a formação de bailarinos profissionais 
(Zanin, 2019), tendo escopos semelhantes no que 
diz respeito ao ambiente estressor e podendo-se 
considerar que os comportamentos habilidosos 
exercem elementos de proteção a esses indivíduos. 
Um estudo de campo com adolescentes na faixa 
etária de 16 e 17 anos, teve como objetivo analisar 
a relação entre as interações sociais no contexto 
futebolístico e o desenvolvimento de habilida-
des sociais. Neste estudo foi possível identificar 
que apresentaram repertório muito elaborado de 
habilidades sociais. Contudo, as observações de 
campo apontaram resultados destoantes, visto que 
a interação social durante os treinos apresentou ca-
rência de comportamentos socialmente habilidosos 
entre os jogadores e na relação entre os jogadores 
e a equipe técnica. Na classe de assertividade, o 
comportamento dos jogadores nas interações com o 
treinador era mais passivo, enquanto o comporta-
mento dos jogadores interagindo entre si era mais 
agressivo. Em relação a construção de vínculo de 
amizade, observou-se que não houve facilidade 
para fazer amizades e que os novos jogadores que 
chegavam ao clube não eram incluídos no grupo 
devido ao vínculo entre os jogadores antigos já 
haver sido construído. Outra habilidade social ava-
liada refere-se ao autocontrole e a expressividade 
emocional, na qual foi também identificado reper-
tórios pouco elaborados de habilidades sociais. 

Tendo em vista o conceito de autoeficácia e de 
habilidades sociais como relevantes para o desem-
penho dos atletas, é possível supor que ambas as 
variáveis estejam em jogo igualmente na atuação 
profissional dos bailarinos. A carreira do bailarino 
clássico é marcada por desafios que se iniciam a 
partir do ingresso às escolas de ballet, por meio 
das cobranças e exigências das figuras de autorida-
de, como diretores e professores (Lopes et al., 2022; 
Minikovski & Portela, 2021). Após a profissiona-
lização, os bailarinos passam a lidar com a falta 
de regulamentação da profissão e com a ausência 
de uma organização, seja privada ou pública, que 
abarque aspectos legislativos da sua atuação e que 
impactam diretamente na satisfação no trabalho 
dos bailarinos (Trindade & Mangan, 2019). 
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A satisfação no trabalho é um construto asso-
ciado à percepção do indivíduo frente às condições 
de trabalho em que atua (Siqueira, 2008). A saúde 
física e mental dos profissionais, assim como a ca-
pacidade para exercer a função, atuam como facili-
tadores de satisfação, sendo a insatisfação um fator 
de impacto na saúde psicossocial do trabalhador, 
interferido também em seu comportamento social 
(Martinez et al., 2004). Dessa forma, espera-se que 
altos níveis de insatisfação produzam também al-
tos níveis de sofrimento mental, que podem desen-
cadear no trabalhador determinadas síndromes ou 
doenças como problemas cardiovasculares, estresse 
ocupacional e Burnout (Siqueira, 2008). 

Segundo a autora, a satisfação no trabalho 
pode ser definida a partir de cinco dimensões: 1) 
Satisfação com os colegas: faz referência às relações 
interpessoais, de uma forma geral, com os colegas 
de trabalho, pensando na confiança, na amizade 
e na colaboração; 2) Satisfação com o salário: con-
tentamento com o salário recebido, estando em 
conformidade com as horas de trabalho, complexi-
dade do serviço e o custo de vida do trabalhador; 
3) Satisfação com a chefia: referente à relação dos 
chefes com os subordinados, por meio da com-
preensão e dedicação aos trabalhadores e também 
por meio da competência da chefia; 4) Satisfação 
com a natureza do trabalho: contentamento e inte-
resse pelas funções executadas e 5) Satisfação com 
promoções: faz referência ao número de promoções 
recebidas, com o tempo para alcançá-las, com os 
benefícios adquiridos e com a forma da instituição 
administrar as promoções. Assim, a satisfação no 
trabalho ocorre a partir das experiências vividas 
na empresa, definidas pelas cinco dimensões do 
modelo (Siqueira, 2008). 

A exemplo de como as experiências pessoais 
em um contexto laboral influenciam a satisfação 
no trabalho, o estudo realizado por Balbim et al. 
(2013) teve como objetivo investigar os níveis de 
satisfação e perfeccionismo de atletas de equipes 
de futsal da região norte e noroeste do Paraná. Os 
resultados mostraram que estes apresentam um 
alto padrão de desempenho, exigindo de si o me-
lhor resultado. Desta forma, foi identificado carac-
terísticas de perfeccionismo de alto desempenho, 
acarretando menor satisfação no trabalho. O per-
feccionismo extremo provocou um grande medo 
do fracasso, reduzindo o prazer e a  satisfação pelo 

esporte. Tal contexto pode influenciar de forma 
negativa no desempenho do esportista e da equipe 
durante as competições. No balé, deve-se conside-
rar também que existem outros marcadores que 
devem ser considerados na leitura da experiência 
profissional desse público, como o gênero e as 
condições de trabalho que variam de acordo com 
a companhia a que estão associados.

No ballet clássico há uma diferenciação na 
trajetória profissional entre os sexos. O início 
tardio do homem nas escolas de balé costuma 
ser acompanhado por bolsas de estudo que po-
dem chegar a 100% de gratuidade e após já terem 
praticado outras modalidades artísticas (Neves, 
2013). O ballet clássico é visto como uma arte que 
transmite graciosidade e beleza, se adequando, 
segundo a sociedade, preferencialmente ao grupo 
feminino, contribuindo para a discriminação dos 
homens praticantes, ao mesmo tempo que alimenta 
alta competitividade entre as mulheres (Seffner 
& Santos, 2012; Wenetz & Macedo, 2022). Outro 
marcador são as circunstâncias de atuação do 
bailarino. Segundo Trindade e Mangan (2019) as 
circunstâncias de atuação no bailarino no Brasil é 
atravessada por desafios que contribuem para que 
o artista busque por oportunidades em companhia 
estrangeiras. Pensando nos aspectos legislativos, 
no Brasil não há um órgão responsável que com-
preenda as especificidades da carreira do bailarino 
e de sua ascensão enquanto profissional, enquanto 
em outros países essa realidade já se faz presente. 

Pode-se considerar, então, que a experiência 
do bailarino amador e profissional no Brasil é 
marcada por ambientes hostis e que demandam 
um desempenho extremamente disciplinado e 
perfeccionista desses artistas. Nesse contexto, se 
faz relevante expandir o conhecimento científico 
acerca da percepção das próprias capacidades e 
das habilidades sociais de bailarinos, supondo-se 
que estes construtos poderão estar associados à 
satisfação no trabalho nessa população. A partir 
dessa compreensão, é possível refletir sobre como 
a visão que os bailarinos têm de si mesmos pode 
impactar sua relação com o trabalho, além de pos-
sibilitar que situações difíceis sejam enfrentadas 
com comportamentos habilidosos e que gerem 
bons resultados para esses sujeitos e grupos. 

Desta forma, o presente estudo tem como ob-
jetivos: 1) Identificar os repertórios de habilidades 
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sociais e autoeficácia em bailarinos amadores; 2) 
Identificar os repertórios de habilidades sociais, 
as crenças de autoeficácia e os indicadores de sa-
tisfação no trabalho em bailarinos profissionais; 
3) Comparar o grupo de bailarinos profissionais 
e o grupo bailarinos amadores nas variáveis ha-
bilidades sociais e autoeficácia; 4) Comparar o 
grupo feminino e masculino nas variáveis habi-
lidades sociais, autoeficácia e satisfação no tra-
balho; 5) Comparar o grupo de bailarinos que 
atuam no Brasil e o grupo que atuam no exterior 
nas variáveis satisfação no trabalho, habilidades 
sociais e autoeficácia. As hipóteses do estudo 
são as seguintes: 1) autoeficácia e habilidades 
sociais estão relacionados positivamente para 
bailarinos amadores; 2) Autoeficácia, habilidades 
sociais e satisfação no trabalho estão relacionados 
positivamente para bailarinos profissionais; 3) 
Bailarinos amadores apresentam maior repertório 
de habilidades sociais e autoeficácia do que 
bailarinos profissionais; 4) Bailarinos homens 
apresentam maior repertório de habilidades 
sociais, autoeficácia e satisfação no trabalho do 
que mulheres; 5) Bailarinos que atuam no exterior 
apresentam maior repertório de habilidades 
sociais, escores de autoeficácia e de satisfação no 
trabalho.

Método

Participantes
Participaram 209 bailarinos amadores e pro-

fissionais, sendo 119 bailarinos profissionais e 
90 bailarinos amadores. O número de homens 
e mulheres na amostra total foi de 49 homens e 
160 mulheres. A idade média da amostra total foi 
de 24,66 (DP=6,6). Os critérios de inclusão para 
bailarinos profissionais foi receber remuneração 
pelo trabalho. O critério de inclusão de bailarinos 
amadores é a não remuneração. O critério de ex-
clusão de bailarinos profissionais e amadores é a 
prática de outra modalidade artística que não seja 
o ballet clássico.

Instrumentos
Questionário Sociodemográfico: tem o objetivo 

de identificar informações que caracterizam a amos-
tra. É composto por perguntas correspondentes à 
remuneração, vinculação à companhia de dança, 

último espetáculo, lesões musculares, dentre outros. 
Escala reduzida de Satisfação no Trabalho 

(EST) desenvolvida por Siqueira (2008) é cons-
tituída por 15 itens, possui Alpha de Cronbach 
igual à 0,95. Tem como objetivo avaliar o grau 
de contentamento do trabalhador frente as cinco 
dimensões do trabalho: 1) Satisfação com os 
colegas: contentamento com a colaboração, a 
amizade, a confiança e o relacionamento man-
tido com os colegas de trabalho (três itens e α= 
0,81); 2) Satisfação com o salário: contentamento 
com o que recebe como salário se comparado 
com o quanto o indivíduo trabalha, com sua 
capacidade profissional, com o custo de vida e 
com os esforços feitos na realização do trabalho 
(três itens e α=0,90); 3) Satisfação com a chefia: 
contentamento com a organização e capacidade 
profissional do chefe, com o seu interesse pelo 
trabalho dos subordinados e entendimento en-
tre eles (três itens e α=0,84); 4) Satisfação com 
a natureza do trabalho: contentamento com o 
interesse despertado pelas tarefas, com a ca-
pacidade de absorverem o trabalhador e com 
a variedade das mesmas (três itens e α=0,77) e 
5) Satisfação com as promoções: contentamento 
com o número de vezes que já recebeu pro-
moções, com as garantias oferecidas a quem é 
promovido, com a maneira da empresa realizar 
promoções e com o tempo de espera pela pro-
moção (três itens e α=0,81). De acordo com o 
grau de satisfação com cada item, o participante 
deve atribuir um número de 1 a 7, seguindo o 
seguinte esquema: 1= Totalmente insatisfeito; 
2= Muito insatisfeito; 3= Insatisfeito; 4= Indi-
ferente; 5= Satisfeito; 6= Muito satisfeito; 7= 
Totalmente satisfeito. 

Questionário de Habilidades Sociais (CHA-
SO) foi desenvolvido por Caballo, Salazar e 
Equipo de Investigación CISO-A España (2017) 
e validado para a população brasileira é com-
posto por 40 itens, que avalia as seguintes di-
mensões 1) Interagir com desconhecidos (qua-
tro itens e α=0,79); 2) Expressar sentimentos 
positivos (quatro itens e α=0,81); 3) Enfrentar 
críticas (quatro itens e α=0,78); 4) Interagir com 
pessoas que me atraem (quatro itens e α=0,90); 
5) Manter a tranquilidade diante das críticas (4 
itens e α=0,68); 6) Falar em público/Interagir 
com os superiores (4 itens e α=0,80); 7) Lidar 
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com situações de exposição ao ridículo (4 itens 
e α=0,64); 8) Defender os próprios direitos (qua-
tro itens e α=0,72); 9) Pedir desculpas (quatro 
itens e α=0,81); 10) Negar pedidos (quatro itens 
e α=0,71). Serão respondidos em Escala Likert 
de cinco pontos, variando de 1) muito pouco 
característico em mim; 2) Pouco característico 
em mim; 3) Moderadamente característico em 
mim; 4) Bastante característico em mim; 5) 
Muito característico em mim. Quanto maior 
a pontuação final dos itens, maior o nível de 
habilidades sociais. Possui α geral de 0,88. 

Escala de Autoeficácia Geral Percebida 
(EAGP), adaptada para o Brasil por Souza e 
Souza (2004) é um instrumento de autorrelato 
que tem como objetivo avaliar o sentimento 
geral de competência pessoal para l idar de 
forma eficaz com uma variedade de situações 
estressantes. O instrumento é unidimensional e 
constituído por oito itens, que são respondidos 
em escala Likert, de cinco pontos, variando de 
um (discordo totalmente) a cinco (concordo 
totalmente). Possui α=0,81.

Procedimentos de coleta de dados
A aplicação dos questionários aconteceu 

em formato on-line  por meio da plataforma 
de Formulários Google. A aplicação das esca-
las foi precedida do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) e do Questionário 
de dados sociodemográficos com o objetivo de 
identificar informações que caracterizassem a 
amostra, como tempo de carreira, aparecimen-
to de lesões, vínculo em companhia de ballet, 
dentre outros.

Procedimentos de análise de dados
Os dados foram analisados por meio do 

programa SPSS 26 para Windows. Foi realizada 
o teste de correlação de Pearson para avaliar 
correlação entre as variáveis coletadas conside-
rando o nível de significância de 5% (p<0,05). 
Para realizar as comparações entre grupos de 
bailarinos com diferentes características, foi 
utilizado teste t de Student. Para este, foram 
realizados procedimentos de bootstrapping 

(1000 reamostragens;  95% BCa) para maior 
confiabilidade dos dados com objetivo de cor-
rigir diferenças entre os tamanhos dos grupos 
(Haukoos & Lewis, 2005).

Procedimentos éticos
A pesquisa foi encaminhada e aprovada ao 

Comitê de Ética da Universidade sob o nº de 
Parecer 55513622.1.0000.5282. Todos os bailari-
nos assinaram o Termo de Consentimento Livre 
e  Esclarecido (TCLE) que providencia infor-
mações a respeito da natureza da pesquisa, de 
como se dará o envolvimento do participante, 
dos possíveis riscos e desconfortos, do sigilo e 
do não recebimento de benefícios e pagamento, 
segundo a orientação da Resolução 466/2012 e 
510/2016 do Conselho Nacional de Saúde sobre 
pesquisas envolvendo seres humanos.

Resultados
Foi realizado o teste de correlação de Pe-

arson, no qual foram encontradas correlações 
significativas (p<0,05) entre autoeficácia e o 
fator geral de habilidades sociais, além dos fa-
tores de habilidades sociais “Enfrentar críticas”, 
“Manter a tranquilidade diante das críticas”, 
“Falar com o público/Interagir com superiores”, 
“Lidar com situações exposição”, “Defender os 
próprios direitos”, “Pedir desculpas” e “Negar 
pedidos”. A força da correlação foi fraca nos 
fatores “Falar com o público/Interagir com 
superiores”, “Defender os próprios direitos” e 
“Pedir desculpas”. Todas as outras correlações 
que podem ser consideradas de força moderada 
(Cohen, 1988). Os resultados estão descritos na 
Tabela 1.
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Tabela 1: Correlações entre autoeficácia, habilidades sociais e seus fatores em bailarinos amadores.

O teste de correlação de Pearson apontou 
correlação signifi cativa moderada (Cohen, 1988) 
entre o escore total de satisfação no trabalho e au-
toefi cácia. A autoefi cácia também se correlacionou 
de maneira moderada com os fatores “Satisfação 
com a chefi a”, “Satisfação com a natureza do tra-
balho” e “Satisfação com promoção” e de maneira 
fraca com a “Satisfação com os colegas” e “Satis-
fação com o salário”. Além disso, foi observada 
uma correlação moderada entre o escore geral de 
Satisfação no trabalho com o escore geral de ha-
bilidades sociais. No que se refere à correlação do 
escore geral das habilidades sociais com os escores 
da Satisfação no Trabalho, observou-se correlação 
fraca com todos os fatores. Ademais, o fator “En-
frentar críticas” se correlacionou de maneira fraca 
com “Satisfação com salário” e “Satisfação com 
a natureza do trabalho”; o fator “Manter a tran-
quilidade diante das críticas” se correlacionou de 

maneira fraca com todos os fatores da Satisfação 
no trabalho”; o fator “Falar em público/Interagir 
com superiores” se correlacionou de maneira fraca 
com os fatores “Satisfação com a chefi a” e “Satisfa-
ção com promoção”; o fator “Defender os próprios 
direitos” se correlacionou de forma fraca com os 
fatores “Satisfação com o salário”, “Satisfação com 
a chefi a”, “Satisfação com a natureza do trabalho” 
e “Satisfação com promoção”; o fator “Pedir des-
culpas” se correlacionou de forma fraca com os 
fatores “Satisfação com a chefi a” e “Satisfação com 
a natureza do trabalho” e o fator “Negar pedidos” 
se correlacionou de forma fraca com os fatores “Sa-
tisfação com o salário”, “Satisfação com a natureza 
do trabalho” e “Satisfação com promoção”.

A autoeficácia se correlacionou fortemente 
com o escore geral de habilidades sociais e com 
os fatores “Enfrentar críticas” e “Falar em pú-
blico/Interagir com superiores”. Também foram 
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 observadas correlações moderadas da autoefi cácia 
com os fatores “Interagir com desconhecidos”, 
“Expressar sentimentos positivos”, “Interagir com 
pessoas que me atraem”, “Manter a tranquilidade 

diante de críticas” e “Negar pedidos”. Por fim, 
também houve correlação fraca da autoeficácia 
com o fator “Pedir desculpas” (Tabela 2).

Tabela 2: Correlações entre satisfação no trabalho e seus fatores, autoeficácia, habilidades sociais e 
seus fatores em bailarinos profissionais.

Nota. * = p < 0,05; ** = p < 0,01. F1 – Satisfação com os colegas; F2 – Satisfação com o salário; 
F3 – Satisfação com a chefia; F4 – Satisfação com a natureza do trabalho; F5 – Satisfação com a 
promoção.

O teste t de Student para amostras indepen-
dentes apresentou diferença signifi cativa (p < 0,01) 
para o escore geral das habilidades sociais (d de 
Cohen = 0,35 e efeito pequeno) e para os fatores 
“Interagir com pessoas que me atraem” (p < 0,05; 
d de Cohen = 0,33 e efeito pequeno), “Manter a 

tranquilidade diante de críticas” (p < 0,01; d de 
Cohen = 0,45 e efeito médio) e “Pedir desculpas” 
(p < 0,05). O efeito da diferença foi pequeno (d de 
Cohen = 0,35). Em todos os casos, as médias de 
bailarinos profi ssionais foi maior do que a média 
de bailarinos amadores (Tabela 3).
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Tabela 3: Resultados do teste de diferença nos níveis de autoeficácia, habilidades sociais e fatores 
de habilidades sociais entre bailarinos profissionais e amadores. 

Nota. * = p < 0,05; ** = p < 0,001.
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Na comparação entre bailarinos homens e 
mulheres profi ssionais, os dados relataram dife-
rença signifi cativa (p < 0,01), de efeito alto (d de 
Cohen = 0,85) para as habilidades sociais e para os 
fatores “Interagir com desconhecidos” (p < 0,01; 
d de Cohen = 0,48 e efeito médio), “Interagir com 
pessoas que me atraem” (p < 0,01; d de Cohen 
= 0,74 e efeito médio), “Manter a tranquilidade 
diante das críticas” (p < 0,01; d de Cohen = 0,68 

e efeito médio), “Falar em público/Interagir com 
superiores” (p < 0,05) no fator “Satisfação com o 
salário”, com efeito de diferença pequeno (d de 
Cohen = 0,38). Também foi observada diferença 
signifi cativa para autoefi cácia (p < 0,01). O efeito 
da diferença foi médio (d de Cohen = 0,71). Em 
todos os casos, as médias dos homens foi maior 
do que a das mulheres (Tabela 4).

Tabela 4: Resultados do teste de diferença nos níveis de autoeficácia, habilidades sociais e satisfação 
no trabalho e seus fatores entre homens e mulheres.
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Ao comparar-se bailarinos que dançam no 
Brasil com os que dançam no exterior, foram 
observadas diferenças signifi cativas (p < 0,05) na 
satisfação no trabalho (d de Cohen = 0,58 e efeito 
médio) e nos fatores “Satisfação com o salário” (d 
de Cohen = 0,51 e efeito médio) e “Satisfação com 
a natureza do trabalho” (d de Cohen = 0,57 e efeito 
médio). No que se refere às habilidades sociais, 
só se observou diferença signifi cativa (p < 0,05) 

Nota. * = p < 0,05; ** = p < 0,001.

nos fatores “Expressar sentimentos positivos” (d 
de Cohen = 0,58 e efeito médio) e no fator “Pedir 
desculpas” (d de Cohen = 0,57 e efeito médio). 
Em todos esses casos, as médias dos bailarinos 
que dançam no Exterior foi maior do que a dos 
que dançam no Brasil (Tabela 5). Não se obser-
vou diferença signifi cativa no que diz respeito a 
autoefi cácia.
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Tabela 5: Resultados do teste de diferença nos níveis de autoeficácia, habilidades sociais e satisfação 
no trabalho e seus fatores entre bailarinos que dançam no Brasil e no exterior.
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Nota. * = p < 0,05.

Discussão
Os resultados confirmaram a hipótese de 

correlação signifi cativa entre as variáveis autoefi -
cácia e o escore geral de habilidades sociais para 
o grupo de bailarinos amadores. Também foram 
identificadas correlações entre autoeficácia e os 
fatores “Enfrentar críticas”, “Manter a tranquili-
dade diante das críticas”, “Falar com o público/
Interagir com superiores”, “Lidar com situações 
exposição”, “Defender os próprios direitos”, “Pedir 
desculpas” e “Negar pedidos”. Esses resultados 
podem corroborar com os estudos de Bandura 
(2008) que enfatiza a capacidade do estudante de 
utilizar comportamentos socialmente competentes 
em prol do bom relacionamento com professores e 
gestores, visto que as correlações signifi cativas se 
concentraram principalmente em habilidades que 
podem ser associadas com a relação com colegas 
ou professores (por exemplo, enfrentar críticas, 
defender direitos, negar pedidos).

Também se observa que os resultados confi r-
maram a hipótese de correlação signifi cativa mode-
rada entre as variáveis autoefi cácia e satisfação no 
trabalho em bailarinos profi ssionais. A autoefi cácia 
se correlacionou de maneira moderada com os 
fatores “satisfação com a chefi a”, “satisfação com 
a natureza do trabalho” e “satisfação com promo-
ção” e de maneira fraca com a “Satisfação com os 
colegas” e “satisfação com o salário” para o grupo 

de bailarinos profi ssionais. Os resultados que in-
dicam que crenças de autoefi cácia se associam à 
satisfação no trabalho, o que converge com resulta-
dos observados em literatura se considerarmos que 
esta última é associada à percepção do indivíduo 
frente às condições de trabalho, mas também à ca-
pacidade percebida de exercer as funções laborais 
necessárias (Martinez et al., 2004). Dessa forma, as 
crenças positivas sobre a competência pessoal po-
dem contribuir para o comprometimento do sujeito 
para alcançar os objetivos propostos e nas suas 
escolhas profi ssionais (Bandura, 2000). Os resulta-
dos do presente estudo também convergem, nesse 
sentido, com estudos que apontaram correlação 
positiva entre autoefi cácia e melhor desempenho 
em atletas de alto rendimento (Aizava et al., 2023; 
Borralho, 2023; Zanin, 2019).

Os resultados mostram correlação forte entre a 
autoefi cácia e o escore geral de habilidades sociais 
e com os fatores desta, “Enfrentar críticas” e “Falar 
em público/Interagir com superiores” no grupo de 
bailarinos profi ssionais. Também foram observa-
das correlações moderadas da autoefi cácia com os 
fatores “Interagir com desconhecidos”, “Expressar 
sentimentos positivos”, “Interagir com pessoas que 
me atraem”, “Manter a tranquilidade diante de crí-
ticas” e “Negar pedidos”. Por fi m, também houve 
correlação fraca da autoefi cácia com o fator “Pedir 
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desculpas”. Este resultado corrobora com os estudos 
de Koehler e Mata (2021) e Padilha et al. (2022) em 
que se identificam a relação entre altos níveis de 
autoeficácia com a construção de relacionamentos 
saudáveis e chances de realização profissional, 
principalmente considerando-se a forte correlação 
da autoeficácia com a capacidade de enfrentar crí-
ticas e interagir com superiores, como no presente 
estudo. Koehler e Mata (2021), nesse sentido, afir-
mam que existe um grande peso das relações no 
engajamento dos trabalhadores em suas atividades, 
que é benéfico tanto para o indivíduo quanto para o 
grupo ou organização. Dessa forma, pode-se supor 
que na amostra de bailarinos, a autoeficácia pode 
ser um fator importante para o enfrentamento e 
engajamento na relação com os superiores e con-
sequentemente para o desenvolvimento de uma 
relação mais satisfatória com o trabalho.

Inicialmente, supunha-se que bailarinos ama-
dores apresentariam maior repertório de habilidades 
sociais e maiores níveis de autoeficácia quando 
comparados ao grupo de bailarinos profissionais. 
Essa hipótese tinha como fundamento a ideia de 
que os bailarinos em formação poderiam ser mais 
autoeficazes e habilidosos socialmente por ainda 
serem alunos pagantes e também por estarem em 
processo de aprendizagem. Essa hipótese não se 
confirmou. Todavia, os resultados obtidos estão 
de acordo com a literatura apresentada, já que os 
bailarinos salientam a cobrança advinda da postu-
ra autoritária do professor já nas escolas de dança 
(Lopes et al., 2022; Minikovski & Portela, 2021). 
Ademais, pode-se supor que a relação profissional 
com o balé acabe por requerer mais habilidades 
para o enfrentamento das situações hostis e/ou ca-
racterizadas pela exigência exacerbada dos gestores 
e professores nesse contexto (Bigé, 2020; Cunha & 
Machado, 2019). Quando observamos os resultados 
referentes à autoeficácia e o repertório de habilida-
des sociais, os bailarinos profissionais apresentaram 
maiores níveis em ambas as variáveis.

Os resultados obtidos na comparação entre o 
grupo masculino e feminino indicaram maiores ní-
veis de autoeficácia, repertórios mais elaborados de 
habilidades sociais e maiores escores de satisfação 
no trabalho no grupo masculino. Comparando os 
grupos, o feminino apresentou menos satisfação no 
trabalho. A diferença entre os grupos aparece na 
literatura, enfatizando maior cobrança direcionada 

às mulheres, assim como o preconceito e o ingresso 
tardio dos homens no ballet clássico (Neves, 2013; 
Seffner & Santos 2012; Wenetz & Macedo, 2022).

Quando observamos a comparação entre os 
bailarinos que trabalham no Brasil e no exterior 
observa-se maiores níveis de autoeficácia, habilida-
des sociais e satisfação no trabalho no grupo que 
trabalha no exterior. Os resultados vão ao encontro 
do estudo de Trindade e Mangan (2019) quando os 
autores salientam a preferência de bailarinos brasi-
leiros por companhias estrangeiras a fim de encon-
trarem melhores condições de trabalho, o que pode 
ter sido identificado também no presente estudo.  

Considerações finais
O objetivo desse estudo foi identificar habili-

dades sociais, autoeficácia e satisfação no trabalho 
em bailarinos profissionais; comparar o grupo de 
bailarinos profissionais e o de bailarinos amadores 
nas variáveis habilidades sociais e autoeficácia; 
comparar o grupo feminino e masculino nas vari-
áveis habilidades sociais, autoeficácia e satisfação 
no trabalho e o grupo de bailarinos que atuam 
no Brasil e no exterior nas variáveis satisfação no 
trabalho, habilidades sociais e autoeficácia. Os bai-
larinos profissionais, posterior à profissionalização, 
adquirem repertórios mais habilidosos socialmente, 
assim como uma percepção mais positiva sobre a 
eficácia pessoal o que pode ser explicado a partir 
da maturidade profissional alcançada pelos artis-
tas, que lidam com figuras de autoridade desde 
os primeiros anos de formação. O repertório de 
habilidades sociais se amplia por meio das novas 
demandas profissionais como mudança de profes-
sor, montagem de diferentes coreógrafos e criação 
de novos balés. Os comportamentos socialmente 
habilidosos são reforçados pelas crenças de auto-
eficácia que se tornam mais positivas a partir das 
conquistas profissionais, como ingresso em uma 
companhia e atuação em papéis de destaque. Dessa 
forma, os bailarinos profissionais sentem-se mais 
seguros para impor seus próprios limites, negar 
papéis e até mesmo para optarem pelo afastamento 
em caso de lesões.

Evidenciou-se as diferenças entre o grupo fe-
minino e o masculino nas variáveis satisfação no 
trabalho, autoeficácia e habilidades sociais, apon-
tando maiores escores para o grupo masculino. O 
ballet é tradicionalmente praticado por mulheres. 
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A sociedade associou os movimentos do ballet clás-
sico à figura feminina, já que é uma atividade tam-
bém caracterizada pela feminilidade e suavidade. 
Dessa forma, há um ingresso maior nas escolas de 
dança de meninas que querem se tornar bailarinas 
e um incentivo por parte dos cuidadores. Assim, 
quando chegam à profissionalização ocorre maior 
procura por vagas e oportunidades de atuação em 
companhias de dança, mas uma baixa oferta de 
emprego para mulheres. Vale mencionar também 
que a competitividade aumenta o nível de exigên-
cia direcionado às bailarinas, contribuindo para o 
adoecimento físico e emocional das artistas, que 
podem não conseguir ingressar no mercado de 
trabalho. Além disso, posterior à profissionaliza-
ção, as bailarinas vivenciam na rotina de trabalho 
também uma escassez de oportunidades, como a 
atuação em papéis de destaque, já que há um gran-
de número de bailarinas igualmente competentes 
que almejam tais papéis.

Por último, dados relevantes foram obtidos 
a partir da comparação entre os bailarinos que 
dançam no Brasil e no exterior, enfatizando maior 
satisfação no trabalho nos bailarinos que atuam 
fora do Brasil. No exterior o ballet clássico é mais 
valorizado pela população a partir do consumo da 
arte, isto faz com que os bailarinos dancem mais 
a partir da criação de novos espetáculos, aumen-
tando a rotatividade no corpo de baile, reduzindo 
o número de lesões e dando abertura para que 
bailarinos sem cargo atuem como solistas. Além 
disso, ao contratarem o bailarino incluem na con-
tratação o seguro de saúde, integrando também 
cobertura em caso de afastamento em por lesões, 
não deixando o profissional sem remuneração. 
Ademais, as companhias estrangeiras são compos-
tas por sindicatos, que representam os bailarinos 
profissionais em assembleias e reuniões, operando 
diretamente na reinvindicação de direitos, visando 
a saúde e o bem-estar do trabalhador.

Com isso, espera-se que seja possível o de-
senvolvimento de intervenções práticas nas com-
panhias de dança, visando o Treinamento de Ha-
bilidades Sociais e aumento da autoeficácia, que 
amparem o bailarino em aspectos pessoais e in-
terpessoais. O treinamento é um programa cujo 
objetivo é desenvolver habilidades e competências 
que contribuam para que os participantes desen-
volvam comportamentos socialmente competentes. 
Geralmente se dá por meio de encontros semanais 
com exposição da temática e técnicas vivenciais. 
Por meio da construção de comportamentos so-
cialmente habilidosos, os bailarinos podem es-
tabelecer relacionamentos mais satisfatórios com 
as figuras de autoridade e passam a reconhecer o 
próprio papel mediador na conquista de melhores 
condições de trabalho. As crenças de autoeficácia 
positiva podem contribuir para a atuação profis-
sional do bailarino no corpo de baile e para sua 
visão enquanto artista. Assim, pesquisas futuras 
podem identificar quais os repertórios são mais 
deficitários e quais fatores são mais significativos 
para cada companhia. 

Como limitações do estudo, observa-se a par-
ticipação majoritária de mulheres, o que pode ser 
explicado a partir da maior atuação das mesmas 
no ballet clássico. Assim como os efeitos nega-
tivos desse cenário, como menos oportunidades 
de trabalho, maior cobrança e competitividade. 
Finalmente, sugere-se que novas pesquisas sejam 
realizadas investigando outros possíveis fatores 
emocionais relevantes no processo de satisfação no 
trabalho. Pode-se considerar fatores como a saúde 
mental dos bailarinos e os níveis de estresse e an-
siedade, que podem prejudicar a performance do 
artista. Avaliar também a estrutura da companhia, 
desde aspectos contratuais, legislativos e sindicais, 
como sendo também componentes relevantes para 
a satisfação profissional dos bailarinos.
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